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MIGRAÇÃO E MERCADO LABORAL TRANSNACIONAL: UMA 
ANÁLISE DAS RELAÇÕES DE TRABALHO NA VENEZUELA 

(SANTA ELENA DE UAIREN)1

-

A migração internacional vem ocupando um papel fundamental no contexto da 
economia globalizada. Por um lado, a crise econômica global reduz o papel da mão-
-de-obra migrante, por outro, a demanda por mão-de-obra nos países desenvolvidos 
tem crescido à medida que a economia entra em franca recuperação requerendo 
mão-de-obra especializada e com domínio de línguas estrangeiras (PETTY, 2010).

Segundo Levy (1974) o processo migratório no Brasil é caracterizado por três 
momentos distintos. Ressaltamos que antes dos três principais períodos acentuados 
pela autora, houve a entrada dos portugueses em 1500, e, o tráfego de escravos afri-
canos entre 1550 a 1850, foi adotado como mão-de-obra para atender as demandas 
econômicas vislumbradas pelos europeus. Podemos inferir que esses eventos dão 
início à história da migração no Brasil.

de 1880 a 1903 entraram 1,9 milhões de europeus, principalmente italianos, seguidos 
de portugueses, espanhóis, alemães; na segunda onda que vai de 1904 a 1930 entra-
ram no Brasil outros 2,1 milhões, destacando-se que nesta etapa – em particular no 
pós Primeira Guerra Mundial – além dos italianos, nota-se a presença de poloneses, 
russos e romenos; a terceira onda de migrantes estrangeiros vai de 1930-1953 e foi 
marcada por volumes bastante inferiores de entradas de estrangeiros.  No entanto, 
foi o período das novas migrações, como por exemplo, a chegada dos japoneses 
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entre 1932 a 1935; as migrações espanhola, grega e sírio-libanesa entre 1953 e 1960, 
migrações dirigidas em parte ao setor industrial (LEVY, 1974).

A migração internacional vem conquistando o cenário mundial em decorrência 
das enormes transformações econômicas, políticas, sociais e culturais. No que diz 
respeito ao contexto nacional, a partir das últimas duas décadas do século passado 
o Brasil começou a se inserir no contexto das migrações internacionais, tanto em 

-
geiros no país (BAENINGER, 2003). O Brasil, por sua vez, passou de um país de 
imigração a país de emigração.

Segundo Cardoso (2002), o Brasil, em relação ao quadro das migrações interna-

obra para o exterior. A estagnação econômica brasileira na década de 1980 foi funda-
mental para a migração brasileira, que ganhou nova entrada da década de 1990, com 
a abertura econômica e o descrédito em relação às conquistas da redemocratização. 

relativas à insegurança, às condições de fragilidade, a permanência para trabalhar no 
país escolhido sem o visto apropriado, seja pelo translado arriscado como acontece 
na fronteira entre México e Estados Unidos, ou ainda pelas diferenças culturais e lin-
guísticas com o país de destino, são questões levantadas no estudo sobre migrações 
internacionais.

Conforme Fusco (2006) o número exato de migrantes que constitui o contin-
gente de brasileiros vivendo em diferentes países, assim como a distribuição propor-
cional dessa população, é algo difícil para se avaliar com a exatidão necessária. Esse 
problema existe, devido à falta do controle das instituições ligadas às estatísticas 
populacionais, que não captam de forma precisa os migrantes residentes em situação 
irregular. A grande parcela dos migrantes brasileiros não possui a documentação exi-

nessa situação, de maneira geral, os migrantes tendem a não se expor aos levanta-
mentos estatísticos, o que origina uma lacuna para os estudiosos do tema no Brasil.

O relatório de 2009 do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
(PNUD) aponta um quantitativo de aproximadamente duzentos milhões de migran-
tes internacionais no mundo, cujas características relacionam-se à migração de um 
país em desenvolvimento para outro, ou, entre países desenvolvidos.

Para Lobo (2005), o Brasil se insere em uma dinâmica migratória regional, a 
migração dos países sul-americanos, essa migração chega a se concentrar na zona 
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Brasil, como a fronteira do Acre com a Bolívia e o Peru; a fronteira do Amazonas 
com a Colômbia e o Peru; a fronteira de Roraima com a Venezuela e a República 
Cooperativa da Guiana; a fronteira do Pará com o Suriname e a Guiana Francesa e a 
fronteira do Rio Grande do Sul com o Uruguai e a Argentina.

-
-

da chamada globalização econômica e da política internacional de direitos humanos adota-
da em diversos países sul-americanos. A tentativa de integração regional com a criação do 
MERCOSUL é mais uma aposta nesse sentido (LOBO et al 2008:3).

Com o processo de inserção da Venezuela no Mercado Comum do Sul (MER-
COSUL), vem ocorrendo um aumento da integração política e econômica dos pa-
íses da América do Sul, possibilitando o fortalecimento econômico dos mesmos 
perante o mercado global. Nesse contexto geopolítico, Roraima se faz importante, 
à medida que se caracteriza como principal via de acesso terrestre entre Brasil e Ve-
nezuela (FARIA, 2010). 

O Estado de Roraima localiza-se no extremo norte do Brasil, tem como capi-
tal a cidade de Boa vista, e faz fronteira ao Norte e Nordeste com a Venezuela, ao 
Leste com a República Cooperativa da Guiana, além de divisas ao Oeste e ao Sul 
com o Estado do Amazonas e ao Sudeste com o Pará. O que caracteriza um lugar 
estratégico segundo Fernandes Neto (2003) como a segunda maior concentração de 
migrantes inter-regionais.

Além disso, Roraima é um estado de múltiplas fronteiras tanto geopolítica como 
étnica e cultural, portanto, caracterizando-se como um lugar de trânsito e de en-
contros culturais. O espaço transfronteiriço entre o Brasil e a Venezuela vem sendo 

trabalho e mão-de-obra. Na fronteira Brasil-Venezuela a mobilidade de mão-de-obra 
tem sido uma constante, mas tem se acentuado a partir da década de 1970, princi-
palmente de brasileiros para a Venezuela. Essa dinâmica migratória transfronteiriça 
esteve, predominantemente, vinculada à atividade de mineração, seja no Brasil, seja 
na Venezuela (RODRIGUES, 1996).

De acordo com Rodrigues (2009) com o declínio da mineração nos anos 1980 
ocasionado, entre outros fatores, pela diminuição da produção, pela queda do preço 
do ouro e pelo aumento dos custos dos insumos básicos utilizados nesta atividade, 
tais como combustível, reposição de peças, máquinas, motores e gêneros alimentí-
cios; à demarcação das terras indígenas Yanomami, em 1991, que resultou na des-
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truição de pistas de pouso, máquinas e equipamentos e a retirada da área de garim-
peiros pela Polícia Federal, teve início na década 2000 e dura até hoje, o processo 
migratório que não está associado ao declínio da garimpagem. 

O movimento migratório na Venezuela passa a caracterizar-se pelo estabeleci-
mento dos brasileiros na área do turismo, e comércio não mais vinculado á minera-
ção, mas na prestação de serviços no setor terciário. Esses brasileiros concentram-se, 
principalmente, na cidade de Santa Elena de Uairén. De acordo com Cardoso (2002) 
a busca por trabalho é o maior motivador dos deslocamentos dos brasileiros para 
a Venezuela, contudo, o pragmatismo que impregna as ações dos diversos atores 
envolvidos no processo migratório, oculta as intrincadas situações em que os brasi-
leiros deparam-se ao chegar à Venezuela, como a legalização e a regularização para 
o trabalho.

Segundo Rodrigues (2009) os brasileiros que emigram em busca de trabalho 
passam por um processo de contato e convivência com outros hábitos e costumes, 
eles precisam lidar com novos elementos sociais e culturais. A adoção de novos ele-

Nesse processo de contato os brasileiros adquirem novos elementos culturais 
imprescindíveis para a vivência no lugar. O sujeito tece novas maneiras para cons-
truir uma vida em comum e ser aceito pelo outro. Dessa maneira, se pressupõe que 
o lugar de destino, ou seja, o mercado de trabalho se torna mais accessível. 

Entendemos a migração como um processo social e em rede, que, uma vez 
iniciado, torna-se cumulativo, mantido através das idas e vindas dos migrantes entre 
os territórios de origem e de destino. Esse processo gera muitas relações e é condi-
cionado por elas, as redes migratórias.

As unidades efetivas da migração não são nem indivíduos, nem famílias, mas 
conjuntos de pessoas conectadas por laços de amizade, parentesco ou trabalho (SO-
ARES, 2003). E assim, o processo social da migração pode ser entendido como 
sendo organizado por meio de redes. Soares destaca muito bem o processo das redes 
migratórias 

A teia de relações sociais interligadas, mantida por um conjunto de expectativas mútuas 
e de comportamentos determinados, que apóia o movimento de pessoas, bens e infor-
mações, que une migrantes e não-migrantes, que liga comunidades de origem a lugares 
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migrantes em potencial contatos pessoais com parentes, amigos e conterrâneos, além de 

A noção de rede migratória surge, então, do entendimento de que as redes so-

-
tentes como estimula a criação de outras, formando o que poderia chamar rede de 
redes, sendo que, estas redes proporcionam tanto funções como a viabilização de 
trabalho, hospedagem como de ligação com a terra natal, fazendo com que a cone-

identidade de origem. (NETO & NAZARETH, 2009).
As relações que ligam os migrantes aos que permaneceram em suas regiões de 

origem são de importância fundamental para a compreensão dos mecanismos que 

migrantes que compõem as redes.
 A escolha do destino migratório, geralmente, é determinada pela existência de 

Se o migrante 
não estiver inserido na rede migratória, ou aos laços de conexões que permitem 
acionar essa rede migratória, é pouco provável que a migração se dê; é preciso 
que o migrante tenha os laços “certos” com os sujeitos “certos”. A migração 

-

rede social, isto é, a rede da qual o sujeito participa deve comportar vínculos que o 
inscreva na rede migratória internacional para a consecução da migração (SOARES, 
2002).

A motivação para viver em outro país é a de trabalhar, ganhar dinheiro e melho-
rar as condições de vida. São esses aspectos que organizam o discurso dos migrantes 
brasileiros que vivem em Santa Elena de Uairén, Venezuela. Neste sentido, torna-se 
importante compreender o quadro geral da situação econômica dos municípios de 
Pacaraima e Santa Elena e as perspectivas de mercado de trabalho.

número de 450.479 habitantes. É um dos estados de menor densidade populacional. 
O PIB é um dos menores do país, porém, manteve um desempenho crescente, si-
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tuando em 14º lugar e em 3º da região norte. (SEPLAN COGEPE, 2011p. 31). De 
acordo com a SEPLAN, (2011) o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 
Roraima passou de 0, 746 em 2000, para 0, 750 em 2005. A estrutura econômica de 
Roraima se divide nos setores primário, secundário e terciário, no entanto, é a admi-
nistração pública que detém a maior participação no PIB do Estado. A maioria dos 
municípios tem o serviço público como maior empregador no mercado de trabalho 
formal. 

O município de Pacaraima está localizado ao Norte do Estado de Roraima, 
limita-se ao Norte com a República Bolivariana da Venezuela. A história do muni-
cípio de Pacaraima formou-se inicialmente com a implantação de um pelotão do 
exército chamado marco BV-8, que hoje é o centro do município. Pacaraima foi 
criado em 1995, porém, sua inauguração só aconteceu em 1997 com a posse do pri-
meiro prefeito. Situada dentro dos limites da terra Indígena de São Marcos e Raposa 
Serra do Sol, destacam-se as etnias Macuxi, Wapixana e Taurepang. O município de 
Pacaraima possui uma área territorial de 8.028,43 Km2 que corresponde a 3,58 % do 
território de Roraima (SEPLAN, 2010).

Conforme, os dados do IBGE (2010), Pacaraima possui uma população de 
-

tantes/km². Um índice de desenvolvimento humano médio de 0, 607 (IDH, 2000). 
E ocupando o 8º lugar no ranking do PIB dos municípios do Estado de Roraima.

Já a participação da Administração Pública no PIB do município foi de 49,50% 

principais produtos importados destacam-se ferro para construção civil e cimento. 
A atividade agrícola baseia-se no cultivo de arroz, feijão e milho (IBGE, 2007) e o 
comércio realizado com a cidade venezuelana de Santa Elena de Uairén. (SEPLAN, 
2010)

Por ser área de fronteira, a segurança é mantida por um pelotão especial de fron-
teiras, subordinado à 1ª Brigada de Infantaria de Selva de Boa Vista, e possui posto 
da Polícia Federal e da Receita Federal e Estadual.  O funcionalismo público também 
o principal subsetor da economia da cidade. O comércio é, ainda, predominante 
pensado para atender o turismo.

A maioria da população, no entanto, seguindo o padrão de tantas pequenas 

brasileiros, como por venezuelanos que montam suas barracas na Rua Suapi, via 
principal da cidade, onde se localiza o centro comercial.



10 SEMINÁRIO INTERNACIONAL SOCIEDADE E FRONTEIRAS 83

De acordo com Pimentel e Oliveira (1997) o município fronteiriço também é 

cidade de Santa Elena de Uairén para realizarem compras no centro comercial da 

pois efetuam translado de pessoas cotidianamente. Isso facilita a estratégica de en-
trada ilegal na Venezuela.

 A facilidade da travessia acaba contribuindo, de certa forma, para a prática de 
atividades ilícitas, como ressalta Rodrigues: 

uma das características desse movimento migratório fronteiriço é o trânsito de pessoas 
ilegais e indocumentadas. Para cruzar a fronteira, não é necessário passaporte, mas apenas 
um documento de identidade e o cartão de vacina. [...] por isso, o acesso via terrestre é 

fronteira tanto para se estabelecerem em Boa Vista e Pacaraima como em Santa Elena e 
outras cidades vizinhas na Venezuela (2006, p.201).

O Estado de Bolívar é o maior estado da República Bolivariana da Venezuela e 
abrange uma área de 240.528 Km2 , o que representa 26,24% do total nacional,  está 
localizado no sudeste da Venezuela. Situa-se ás magens do rio Orinoco, localizando-
-se a 742 km de Santa Elena de Uairén, cidade fronteriça com o Brasil.  A população 
é  de1.410.964 habitantes, conforme o Censo de INE1 de 2011. A principal atividade 
econômica do estado de Bolívar é representada pelos setores secundário e terciário. 
No setor primário as principais produções são na agricultura com o milho, mandio-
ca, batata doce, banana, cana, arroz, e caju. A criação de animais é composta pela 
suína. Já no setor secundário é o a indústria, destacam-se os minerais, e a produção 
de aço, ferro, bauxita. O setor terciário tem o turismo como um dos responsáveis 
pelo movimento da economia da cidade. O PIB2 (2011) do estado Bolívar esta esti-
mado em 14.435 milhões e com PIB per capita de US$ 9.405 e um IDH 0, 8123 alto 

A cidade de Santa Elena de Uairén é a capital do município da Gran Sabana e 
está localizada no sudeste da Venezuela, no Estado Bolívar, cerca de 15 km da fron-
teira com o Brasil. A cidade conta com serviços e comércio onde se podem adquirir 
bens das mais diversas ordens, principalmente os industrializados. A economia de 
Santa Elena gira em torno do comércio, bem como do setor turístico que vem se 
incrementando.

2012.
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A migração de brasileiros para a Venezuela é motivada pela busca de mudança 
e melhoria na qualidade de vida. No relatório do PNUD (2009), a migração laboral 
aparece como sonho de construir uma nova vida. No entanto, esse processo de 
deslocamento nem sempre é fácil, há custos iniciais elevados e os benefícios não são 
imediatos, por exemplo, as recompensas no mercado do trabalho tendem a melhorar 

-
-

mente quando este migrante se depara com a exigência do mercado de trabalho. 
-

empregos considerados ruins em setores como a agricultura, construção, serviços 
domésticos, hotelaria, são procurados por trabalhadores “irregulares” e mão de obra 

No entanto, existem países receptivos, por exemplo, a Venezuela, que procuram 
maneiras de solucionar o problema da migração “irregular” criando sistemas de mi-
gração temporária que permitem a entrada de trabalhadores no país para ocuparem 

que deverão voltar para seu país de origem.
Na República Bolivariana da Venezuela, a Ley Orgânica del Trabalho nasceu a 

partir da publicação da lei do trabalho no ano de 1928, porém, foi promulgada  no 
ano de 1936, estabelecendo normas que regem os direitos e obrigações do trabalho.

A evolução da legislação trabalhista Venezuelana foi executada em paralelo com 
a história das lutas sociais dos trabalhadores na Venezuela. Entretanto, esta lei per-
maneceu por quase 55 anos, durante o qual ela foi submetida a sucessivas reformas 
parciais nos anos 1945, 1947, 1966, 1974 e 1983, passando por uma evolução subs-
tancial em 1991. Assim, a lei do trabalho surgiu a partir das contradições que surgi-
ram com o modelo neoliberal. Após o avanço das políticas  neoliberais  uma  grande 
reforma da Lei do Trabalho, foi promulgada, em 1997, uma das mais importantes 
conquistas da classe trabalhadora venezuela (VENEZUELA, 2012).

O quadro da legislação logo, abaixo, mostra algumas transformações da legisla-
ção trabalhista, um exemplo é a jornada de trabalho em 1997 que era de 44 horas e 
agora são 40 horas em 2012; a licença maternidade que era 18 semanas em 1997 agora 
em 2012 representa 26 semanas; ou seja, Venezuela surpreendeu muitos países, com 
essas mudanças.
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-

-

-

que les recompensen la antigüedad en el ser-

régimen de prestaciones sociales regulado 

-

deuda principal.

-

-

(42) por semana. Se considera como jornada diur-
-

manales (40).

 Na Venezuela as condições de trabalho são favoráveis para os brasileiros que 
estão legalizados, eles gozam dos mesmos direitos trabalhistas e sociais que os ve-

encontram-se mais expostos a pressões e a violências por parte da polícia. 
A maioria dos brasileiros que imigraram para Santa Elena de Uairén estão inseri-

dos no subsetor econômico de prestação de serviços, como salão de beleza, serviços 
de táxi, restaurante, etc. A relação de trabalho predominante é o de empregados/
assalariados, cujas principais funções são as vendedores e atendentes de consultório. 
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A Ley Orgânica del Trabalho é percebida pelos brasileiros que vivem em Santa 
Elena de Uairén como um avanço, no entanto, há alguns patrões que não a respei-
tam. Um dos entrevistados, narrou que “recebe todos os seus direitos trabalhistas” 
e que “o empregador usa no lugar da carteira de trabalho uma tarjeta ou cartão de 
saúde na qual é anotado todo o histórico desse empregado ate o dia que ele sair do 
emprego”. No entanto, outros relatos negaram que recebe todos os direitos traba-

não pagam os direitos trabalhistas”. Narrou que, quando os trabalhadores são de-
mitidos, sendo brasileiro, o empregador não lhe paga o que deve e que não adianta 
reclamar na justiça. Muitos disseram que a garantia dos direitos trabalhistas depende 
muito de quem é o patrão e da negociação que se faz na hora de acertar o trabalho.

Alguns brasileiros trabalham com patrões brasileiros que, aliás, preferem con-
tratar brasileiros por considerar que os mesmos são mais trabalhadores que os vene-
zuelanos. A relação de trabalho com os patrões venezuelanos é analisada de forma 
negativa, uma vez que consideram que por serem estrangeiros recebem tratamento 
diferenciado e desta forma, os patrões determinam quais direitos e garantias devem 
ser “dados” ao trabalhador brasileiro. È evidente que esta situação ocorre, principal-
mente, com aqueles que estão indocumentados e que, por isso, não podem denun-
ciar os abusos dos patrões. O desemprego é sempre uma grande preocupação tanto 

para o mercado de trabalho. Esses condicionantes, muitas vezes, fazem com que esse 
trabalhador se submeta a qualquer trabalho e salário para poder sobreviver. Estes 
imigrantes são de certa maneira marginalizados.

É preciso negociar com o patrão para se trabalhar em situação irregular, essa 
negociação acaba por responsabilizar o empregado para qualquer risco de o empre-
gador ser multado. Além de que, esse empregado muitas vezes desempenha mais 
de uma função, como observamos uma funcionária que em uma loja era depositora 
(estoquista ou almoxarife) e vendedora ao mesmo tempo. Para desempenhar as duas 
funções ela recebia apenas o salário de um trabalhador que era de BF$ 2.500 ( dois 
mil e quinhentos bolívares) ou  o equivalente a R$ 500,00 (quinhentos reais) no 
cambio paralelo de 2011.

Essa situação de extrema exploração ocorre, entre outras coisas, devido à situ-
ação de irregularidade. Essa situação os torna vítimas de descriminações no traba-
lho. Certos empregadores aproveitam para lhes impor condições de trabalho mais 
desfavoráveis (salário inferior ao salário, mínimas horas extraordinárias não pagas, 
trabalhos perigosos, proibição a sindicalização, etc.).
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A OIT estabelece que, “os direitos dos trabalhadores migrantes e dos membros 

Ademais desta Convenção, também tem uma legislação de proteção ao trabalhador 
migrante a Convenção 97.  Segundo o PNUD (2009, p.101),

Garantir os direitos aos trabalhadores tem sido um apelo recorrente em todos os fóruns 
globais, tal como ilustram as declarações das organizações da sociedade civil no fórum 
mundial sobre Migração e Desenvolvimento de 2008 realizado em Manila. Porém, é tam-
bém claro que o maior problema não é a falta de um sistema legal para a proteção de 

Segundo estimativas do Ministério de Relações Exteriores, em 2008 havia 11.288 
brasileiros vivendo na Venezuela e em 2011 já eram 26.000 brasileiros (MRE, 2011). 
Não há dados formais sobre o quantitativo de brasileiros em Santa Elena, mas, basta 
circularmos pela cidade para percebermos a presença marcante desta nacionalidade 
aos comerciantes da cidade. 

Segundo a Organização Social do Trabalho (OIT), os benefícios da migração 
são inseparáveis da proteção dos direitos dos migrantes, porque os trabalhadores 
migrantes contribuirão mais para o desenvolvimento econômico e social dos países 
de acolhimento e de origem, que usufruem das condições de trabalho dignas e seus 

é dela que surgem as condições básicas para o indivíduo partir. O migrante, na sua 
movimentação, tem como impulso a necessidade de melhorar de vida.

A migração de brasileiros para outros países, principalmente para aqueles com 
os quais o Brasil faz fronteira tem crescido nas ultimas décadas. Dentre estes países 
esta a Venezuela que tem atraído brasileiros por diversos. A migração é um proces-

brasileiros para a Venezuela é similar à grande parte das migrações, ou seja, a possi-
bilidade de uma vida melhor e de ascensão social. A decisão de onde e quando mi-
grar depende de vários fatores, mas, dentre eles se destaca um fundamental que é a 
rede migratória ou social. Deixar a família, os amigos, suas raízes, adaptar-se a outra 
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oportunidades existentes nos países de destinos procurando, com isso, benefícios 
para si e para a sua família que, frequentemente, os acompanha ou os segue. 

também implica viver numa cultura diferente e deixar para trás todos os laços de 

um recomeço que é movido pelo sonho de construir uma nova vida. No entanto, 
esse processo migratório nem sempre é fácil. Ele tem custos iniciais elevados e os 
benefícios poderão levar algum tempo a surgir. Por exemplo, as recompensas no 

Este trabalho demonstrou que muitos brasileiros que migraram para a Vene-
zuela estão inseridos no subsetor econômico de prestação de serviços, como salão 
de beleza, restaurante, etc. A relação de trabalho predominante é o de empregados/
assalariados, cujas principais funções são as de vendedores e atendentes de consul-
tório. 

A legislação trabalhista na Venezuela é favorável ao trabalhador, mas, por serem 
estrangeiros e, em maior parte, estarem no país de forma irregular os brasileiros 
não tem acesso aos benefícios da lei. Os tratados internacionais de proteção dos 
trabalhadores são necessários, no entanto, carecem ainda, de aplicabilidade junto aos 
países receptores de migrantes. Torna-se fundamental a atenção dos países para as 
medidas de acolhida aos estrangeiros, uma vez que eles também contribuem para o 
fortalecimento e desenvolvimento do lugar ao qual escolheu.
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